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PREFÁCIO


			Recebi com entusiasmo a notícia que a dissertação de mestrado de Reginaldo de Souza Brito seria publicada em forma de livro. Ao mesmo tempo, me sinto honrado de poder prefaciar esse livro, cuja construção na dissertação eu pude acompanhar.


			Trânsito de fiéis: Internet, a nova estrada da fé reflete sobre a influência e o papel das tecnologias digitais de comunicação e informação no campo religioso atual, no contexto brasileiro. O livro é resultado de uma pesquisa inovadora e instigante, sobre um assunto atualíssimo e que tem demandado muita reflexão e discussão no âmbito social, político, cultural e religioso. Estamos vivendo uma revolução causada pela internet e as novas formas de comunicação e mídia. Uma revolução avassaladora, acelerada, abrangente e não temos tido tempo nem estrutura para pensa-la.


			O livro está organizado em três partes. No primeiro capítulo, o autor expõe de maneira ampla o cenário religioso brasileiro, considerando em especial a mobilidade religiosa, o trânsito dos fiéis na atualidade. Dados de pesquisas, além de dados recentes dos Censos, são apresentados e discutidos, em profundidade. Constata-se uma crise na adesão à instituição religiosa. Ainda neste capítulo, Reginaldo discute sobre o papel da religião na educação e sobre as necessárias mudanças na área da educação cristã, na atualidade brasileira, tanto no âmbito da escola, das instituições religiosas, como da sociedade, como um todo, justamente para dar conta ou tentar dar conta das grandes mudanças em curso no campo religioso. O autor questiona, aqui, em que medida o campo tecnológico e midiático está implicado neste novo cenário religioso. A mídia tem causado mudanças na maneira de vivenciar a religião, ou são as mudanças na religião que tem contribuído para as mudanças da mídia? Provavelmente há influências mútuas e ao mesmo tempo mudanças acontecendo de forma independente em cada um dos âmbitos.


			No segundo capítulo, o autor enfoca mais especificamente o ciberespaço como novo caminho para as expressões das religiosidades. Com base em autores de referência, Reginaldo apresenta o ciberespaço como um espaço que influencia e canaliza expressões religiosas. O livro não só apresenta uma reflexão teórica sobre o assunto, mas também apresenta inúmeros exemplos, retirados do próprio ciberespaço. Assim como as novas tecnologias de comunicação, informação e entretenimento têm influenciado a vida e a cultura, também o campo religioso tem sido afetado e modificado. Segundo o autor, é impossível imaginar que a religiosidade não seja de alguma maneira influenciada e modificada.


			No último capítulo, o livro traz uma análise mais concreta de como esta relação tem se dado. Cinco exemplos de expressão religiosa no ciberespaço são detalhadamente apresentados: Canção Nova (Igreja Católica Apostólica Romana); Igreja Universal do Reino de Deus - IURD; Espiritismo; Candomblé e Igreja Batista (Programa Dois de Julho em Notícia). Percebe-se, pois, uma abrangência e variedade na abordagem. Ao apresentar cada um dos exemplos, o autor discute a respeito do fenômeno trazendo ao debate referências e conclusões apresentadas nos capítulos anteriores.


			Você, prezado leitor, prezada leitora, tem em suas mãos um livro feito com base em sólida pesquisa sobre um tema pertinente e relevante, não só para o campo religioso, mas também para entender a mídia e a sociedade na atualidade. Internet e mídia não é apenas uma nova estrada da fé, mas uma nova estrada da vida, uma chave hermenêutica do nosso tempo.


			Dr. Júlio Cézar Adam


			São Leopoldo, novembro de 2019.


		




		

			
RESUMO


			O presente trabalho tem por objetivo analisar alguns aspectos do desenvolvimento dos processos de comunicação de massa a partir do advento da Internet e de que forma esses novos instrumentos de ampliação da comunicação influenciam a mobilidade religiosa no Brasil. Inicialmente será abordada a relação da enorme penetração das tecnologias de comunicação computacionais e sua relação com a educação, criticidade e de que forma o acesso amplo à informação tem o potencial de permitir reflexões mais personalizadas e aprofundadas. Logo depois será verificada a possibilidade de novas construções de expressão religiosa e o surgimento de uma ambiência religiosa mediada pelas interfaces digitais, verificando que a religião está ocupando a estrada internet e gerando ambiência que promove novas configurações de identidade religiosa. Por fim serão apresentadas propostas de experiências religiosas de algumas denominações e a proposta apresentada por elas de realização de práticas religiosas que, até poucos anos atrás, só era possível de forma presencial e sinestésica tais como: acender uma vela, tomar um passe espírita, realizar um “trabalho” de macumba, ter um aconselhamento com um ministro religioso protestante entre outas. Hoje tudo isso, e muito mais, é proposto como experiência através da interface digital no Brasil. Essa nova comunicabilidade influência a assimilação e a compreensão das fés promovendo a difusão das religiões bem como a mobilidade religiosa de fiéis.


			Palavras-chave: Comunicação ampliada. Midiatização da religião. Virtualização.


		




		

			
INTRODUÇÃO


			A mobilidade de fiéis no campo religioso bem como a preferência declarada nos últimos censos do Brasil apresenta um comportamento peculiar. Até duas décadas atrás havia uma clara supremacia do catolicismo. Esse panorama mudou e hoje a situação é muito diferente e tende a mudanças ainda mais significativas. De acordo com os dois últimos Censos, 2000 e 2010, o que também se observa paulatinamente é uma crescente mudança de escolhas com redução do número de católicos, aumento dos evangélicos e destaque para os declarados “sem religião”, esses inclusive têm crescido muito nos últimos anos. 


			Diante desse panorama, me propus a analisar o desenvolvimento dos processos de comunicação de massa, especialmente a partir do final século XX com o advento da Internet e como essa nova possibilidade comunicacional influencia as identidades, os conceitos e as expressões da prática religiosa. De que forma isso interfere na mobilidade religiosa e na forma de apresentação da religião na contemporaneidade. Por conviver regularmente em ambientes religiosos, especialmente o protestante tradicional e histórico de uma igreja Batista, percebi como cada vez mais as pessoas, especialmente os jovens, se apropriam das possibilidades e dos dispositivos de comunicação portáteis e como as celebrações se apropriam, cada vez mais, de itens próprios da moderna comunicação de massa. Isso me despertou para o estudo desses fenômenos dentro do ambiente religioso, especialmente no cenário cristão brasileiro. 


			A ampliação das possibilidades de comunicação tem favorecido a difusão religiosa. Inclusive a comunicação, que é um recurso imprescindível não só para a sobrevivência humana como para o estabelecimento da própria condição de humanidade, desde o século XX, tem sido como nunca explorada para a difusão da religião e expressões dessa religiosidade. A possibilidade de comunicação na atualidade apresenta possibilidades de ampliação e difusão como nunca antes apresentada, tais como: enorme velocidade, abrangência global e novas possibilidades de interatividade. 


			A comunicação interfere nas relações interpessoais as quais se ampliaram como nunca na contemporaneidade. Ela também atinge o comércio, o trabalho e as possibilidades comerciais, serviços públicos e privados. Com o advento da Internet, surgiram novas possibilidades virtuais de comunicação e interação que influenciam o campo religioso. Atualmente há interfaces que propõem a possibilitar vivências que, até alguns anos atrás, só eram possíveis na experiência presencial com duas ou mais pessoas. 


			Com o acesso aos mais diversos conteúdos de textos, imagens, áudio e vídeos, a informação religiosa mais relevante que normalmente era obtida por fiéis em livros especializados ou diretamente através de um sacerdote (padre, pastor, evangelista, guru etc.), em uma vivência presencial e temporal, com lugar e horário definidos, agora se encontra disponível na rede mundial de computadores, a Internet. Isso tende a desviar o centro irradiador do conhecimento, passando a não ser mais exclusividade dos antigos espaços sacros (ainda existentes) tais como: igrejas, templos, catedrais, centros entre outros. Hoje há também outros canais e estão disponíveis para promover acesso amplo, informação, conteúdos relevantes (outros nem tanto) e ainda propor antigas e novas práticas através das novas interfaces tecnológicas.


			O alargamento das possibilidades apresentadas pelas mídias de massa tais como rádio, TV e Internet permitem cada vez mais acesso a diversos conteúdos, inclusive religioso, disponibilizando às pessoas a possibilidade de fazer novas configurações de entendimento, uma vez que estão disponíveis farto material de muitas, para não dizer todas as denominações religiosas e manifestações de religiosidade.


			Uma vez que os saberes e seus conteúdos conhecidos estão amplamente dispostos, inclusive com a pretensão da possibilidade de realização de práticas religiosas a partir dos ambientes digitais, se percebe o quão forte tem se tornado a influência dos meios digitais na contemporaneidade, criando elementos que vão se incorporando à cultura e ao comportamento. Na atualidade, as pessoas são muito afetadas pelo poder de persuasão dos meios de comunicação e os antigos orientadores tradicionais perdem cada vez mais espaço para as novas possibilidades comunicacionais, novas mídias de massa que promovem o acesso à informação. Daí a redução do poder dos centros irradiadores tradicionais de influência: família e religião tradicional, tal como a católica. 


			Essas mídias de massa, e aqui falo em especial da Internet, e o conjunto de dispositivos de ampliação da comunicação, tais como: computadores portáteis, tablets e smarphones, que tem se tornado cada vez mais extensões da sensibilidade humana, através dos quais as pessoas se apresentam, se reconhecem e dialogam entre si, cada dia se encontram mais presentes na atividade pessoal e profissional, nas relações interpessoais e agora nas expressões da religiosidade. Tal comportamento permite uma reflexão sobre a própria religiosidade que, imbricada pelos bits e impulsos elétricos, começa não só a se utilizar dessas novidades (já não tão novas assim) como também tem sido fortemente influenciada nas suas expressões, absorvendo elementos próprios das mídias acima citadas. O culto religioso usa telão multimídia, não faltam microfones e luzes em algumas celebrações, sem falar na transmissão das celebrações ao vivo pela TV ou pela Internet.


			Salvar, recuperar, enviar, restaurar, todas essas palavras são expressões naturais da religiosidade e também do mundo da informática. Parece até que ambas, religião e tecnologia, se complementam. Tal harmonia pode ser verificada pelo crescente uso dessas interfaces por diversas religiões tais como: catolicismo, protestantismo, espiritismo e as religiões de matriz africana como o candomblé. Todas já estão devidamente representadas através de sites.


			Mas essa representação não se restringe a apresentação de textos, imagens, áudio e vídeo. Ela vai muito além. Práticas que antes eram exclusividade do momento presencial começam a aparecer em versões “digitais”. Acender uma vela (virtual), um aconselhamento através de comunicação pelo chat, fazer uma macumba (digital) ou ainda receber um passe do espiritismo no computador já podem ser encontrados nas telinhas dos dispositivos conectados à Internet. Há ainda igrejas que se utilizam das possibilidades digitais para difundir seus ensinos e criar canais de comunicação com seus fiéis.


			Mas o que o ambiente atual indica é que as tecnologias de comunicação e informação têm exercido forte influência na compreensão da religião, influenciado a apresentação das religiões e a prática da religiosidade na atualidade. Isso influencia a mobilidade religiosa, aponta para novas possibilidades de práticas e abre caminho para as reflexões que aqui se apresentam pela forte presença das tecnologias de comunicação no cotidiano das pessoas, da comunicação e da religião.


		




		

			
1. A MOBILIDADE RELIGIOSA E A NOVA COMUNICABILIDADE


			Introdução


			Pensar em religião é pensar em pessoas, em relacionamentos, em rituais e liturgias. Há uma série de componentes que apontam para métodos, organizações, hierarquia, conteúdos. A religião é uma das expressões mais comuns da humanidade, pode ser percebida em todas as sociedades e está presente no cotidiano desde a antiguidade. Por conter uma série de ensinamentos exerce um papel didático e pedagógico que agrega valores na formação de indivíduos, famílias e da própria sociedade, além disso, tem uma grande capacidade de moldar a forma de pensar e agir e consequentemente ela contribui para desenhar o formato de viver de milhões de pessoas.


			Apresentada de forma mais tradicional ou não, a religião está presente com suas mais diversas faces. No Brasil, segundo dados do IBGE, do censo de 2010, percebe-se uma “migração” de pessoas das religiões mais tradicionais para representações mais contemporâneas. Nesse censo aparecem novidades como os declarados “evangélicos não praticantes” e o aumento do número dos sem igreja. Seria essa uma demonstração do “cansaço” das igrejas mais tradicionais? O fato é que com a modernidade e a pós-modernidade é possível observar o surgimento acelerado da religiosidade sem uma identidade religiosa única. Por outro lado essas mudanças no campo religioso parecem estar ligadas ao adentramento de novas ferramentas de comunicação no ambiente religioso e que possibilitam às religiões não apenas falar (comunicar) melhor, mas falar para mais fiéis ao mesmo tempo e ampliar a possibilidade de agregar outros tantos.


			A modernidade inaugurou diversos aspectos da vida que marcam a quebra de alguns paradigmas sociais nas famílias, em convivências mais toleráveis com as minorias, inclusive com respaldo legal e uma maior, para não dizer total, forma de viver mais voltada para o “aqui e agora”, algo bem diferente do que os antigos planos de longo prazo par a vida percebida em gerações anteriores. Isso influenciou profundamente a religiosidade, inclusive no Brasil.


			Os meios de comunicação apresentam hoje novas comunicabilidades e têm influenciado de forma importante o comportamento humano, pois aproxima com muita rapidez as informações das pessoas através das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), em âmbito global, especialmente depois do advento da Internet. Essa tecnologia permite ao mesmo tempo isolamento e congregação. Isola-se o indivíduo que prefere apenas estabelecer contato virtual com coisas, pessoas e serviços. Por outro lado há enorme possibilidade de acesso, conexão, colaboração e conhecimento de outras coisas e pessoas. Não é à toa que a TV e as revistas, volta e meia, tocam no tema referente a relacionamentos que começaram nas salas de bate-papo pela web e/ou nas redes sociais e se consolidaram em boa amizade e até casamento.


			Embora a religião deva ser uma opção pessoal, alguns países ainda mantêm religiões oficiais, isso se percebe no Oriente Médio e na África, no entanto outras regiões e países assumem uma atitude oficial laica. O papel das religiões ao longo da história, notadamente as de caráter mais universais, exerceram importante influência para a formação das sociedades. Elas funcionaram (e ainda funcionam hoje) como elemento catalisador dos grupos, criando e instituindo regras de moral e conduta na sociedade, tanto com as coisas como com a(s) divindade(s) e até as relações de comércio. Grupos tonaram-se nações, muitas vezes, pelo viés agregador das crenças, das religiões. 


			Diante da grande importância da religião que atravessa a história da humanidade, chegando até aos nossos dias: do mundo primitivo, passando pela antiguidade, idade média, modernidade e hoje na pós-modernidade, vale a pena refletir, ainda que sem a pretensão de esgotar o tema, sobre o papel e força da religião como um instrumento para a formação da sociedade e a mobilidade religiosa, notadamente no que se refere às últimas décadas. A religião também tem um papel educativo e pedagógico importante e precisa, além de influenciar e ser influenciada, necessariamente, interagir com o cotidiano do ambiente onde se encontra presente, não apenas estabelecendo regras tradicionais, mas ampliando o olhar para as possibilidades da contemporaneidade: novos meios comunicacionais, novas lentes para enxergar o mundo.


			Inclusive a difusão da religião hoje não está restrita a reuniões presenciais em local e horário determinado e restrito a um público específico, ela transcende esses espaços transitando também através de meios de comunicação de massa com vários recursos midiáticos de tremendo impacto, modificando, inclusive, alguns conceitos de fé, comunhão e prática litúrgica. 


			Essa difusão também se encontra presente nos processos educativos formais, escolares, que também contém elementos da religiosidade, seja através do componente curricular “Educação religiosa”, encontrada em algumas escolas no Brasil, ou apenas presente através de conceitos atitudinais e comportamentais embutidos nos currículos, especialmente nos primeiros anos escolares, que acabam por dialogar com a religiosidade: respeito ao outro, honestidade, gentileza, firmeza de propósitos etc. Bem verdade a educação, assim como a religião, muitas vezes está ligada ao controle das pessoas e à condução para fins que atendem a interesses não coletivos, mas visam conduzir, moldar e às vezes subjugar pessoas. 


			Os meios de comunicação tais como TV, rádio, revista e mais recentemente a Internet, são reconhecidos e chamados de mídia de massa, eles exercem enorme influência nas possibilidades de ensino e até favorecem a mobilidade religiosa. O poder da mídia ajuda a “formatar” os contornos da cultura e suas subjetividades que são construídas através de múltiplas interfaces. Educar, portanto, não é prerrogativa de cristãos ou de qualquer outro grupo humano, mas faz parte do processo de continuidade e preservação da própria vida.


			As mídias de massa na atualidade têm grande penetração na sociedade e como tal exercem influência que já são percebidas e utilizadas pelos mais diversos interesses, inclusive para fins religiosos e educacionais. Isso tem, inclusive, alterado práticas educativas e eclesiásticas que abrem espaço para a inserção de elementos próprios da mídia nos espaços educativos e religiosos, inclusive para que ambos dialoguem mais e melhor. Essa parceria entre os processos e instrumentos de educação e o educar religioso pode ser uma possibilidade com resultados muito positivos para o ser humano, para a sociedade, para a vida, para a humanidade.


			1.1 Religiosidade, mas sem a tradição: a mistura de possibilidades


			O comportamento religioso é tão comum nas sociedades que já há milhares de anos deixaram registros arqueológicos e bibliográficos atestando ser parte da vivência humana, desde as sociedades mais simples até as mais bem organizadas. É uma das expressões da humanidade mais comuns. A religião tem sido instrumento para moldar a forma de pensar e agir de pessoas e tem contribuído para desenhar o formato de viver de milhões de pessoas. No Brasil, estudos recentes demonstram que religiões mais tradicionais, tais como o catolicismo, luteranismo e Umbanda, vêm perdendo adeptos há alguns anos, segundo dados do IBGE, essas


			Três das principais religiões classificadas pela sociologia como tradicionais, mesmo que cada qual seja tradicional à sua maneira, mostram hoje sérios sinais de cansaço, mais do que isso, de exaustão em sua capacidade de reprodução ampliada.1.


			Os dados do Censo do ano de 2000  já mostravam um declínio de adesão de fiéis nas religiões mais tradicionais do Brasil, especialmente os católicos que estão, cada vez mais, perdendo adeptos. Essa pesquisa põe em cheque as posturas tradicionais dadas como certas de que essa posição parecia inabalável, haja vista que no catolicismo há uma presunção de igreja oficial brasileira embora o Brasil seja um país laico, no entanto a “padroeira” é uma santa católica, Santa Maria Aparecida. 


			Vive-se, nas últimas duas décadas, uma aceleração crescente e constante do uso de tecnologias de comunicação. O computador, o telefone móvel (celular) e o acesso à Internet fazem parte da vida de pessoas cada vez mais cedo. A TV e a internet propiciam um ambiente onde há novidades a todo instante; vídeos, jogos, animações, reportagens, movimento, produções. Será que o avanço das tecnologias, a aceleração de produções e o incremento bastante importante do uso cotidiano de equipamentos de conexão em rede tem criado um novo tipo de forma de enxergar o mundo? Provavelmente sim. 


			Através dos ambientes digitais os ícones e imagens ganham difusão e produção visual fortíssimo, podendo influenciar com maior intensidade. Já há muito tempo ícones e imagens têm sido usados para comunicar com mais eficácia, inclusive “a história das imagens nos templos cristãos constitui um objeto complexo, envolvendo diversos aspectos relativos à sua origem, função, estética e poder. Não menos diversos das reações por elas provocadas [...]”2. São muitas as novidades e as possibilidades se ampliaram e as novas mídias digitais têm sido um “canal” importante para estabelecer contato e influência. Muitos são os resultados. No Brasil, religiões que há pouco tempo dominavam o cenário das preferências entre as pessoas hoje se veem pouco desejadas. Pierrucci diz que “houve um longo, longo tempo e não muito antigamente em que eram católicos mais de nove entre dez brasileiros”3. 


			Tabela 1 – Religiões do Brasil de 1940 a 2000 em porcentagem.
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			(*) Não inclui religião não declarada e não determinada
Fonte: IBGE, Censos demográficos.


			Já na modernidade e na atual pós-modernidade, observa-se uma tendência ao distanciamento de posturas tradicionais de caráter coletivo e normativo, para uma postura muito mais personalizada de inserção na sociedade. Qualquer possibilidade de engessamento de pensar, agir e usar tem sido vista como não muito bem aceitável. As pessoas, especialmente as mais jovens (adolescentes, jovens e adultos jovens) têm preferido não se encaixarem em modelos predefinidos, mas comporem uma bricolagem, pinçando elementos, os mais variados, de diversas expressões religiosas para configurar a sua própria, particular. 


			Nesse cenário, as religiões tradicionais, com liturgias e exigências mais engessadas, tendem a não serem muito bem vindas. “Nas sociedades pós-tradicionais, et pour cause, decaem as filiações tradicionais. Nelas os indivíduos tendem a se desencaixar de seus antigos laços, por mais confortáveis que antes pudessem parecer.”4.


			Um dado no mínimo curioso é que “o Rio de Janeiro é hoje o menos católico dos Estados da Federação”5. A “cidade maravilhosa”, cheia de seus encantos, a segunda maior cidade do Brasil, onde há muitas décadas acontecem novidades nas artes, no entretenimento, nos movimentos sociais, parece ter absorvido como nenhuma outra essa tendência do afastamento do tradicional para o novo. Especialmente no campo religioso o catolicismo tem dado lugar a dois grupos em particular, segundo Pierrucci “semelhantemente aos evangélicos, é nas duas últimas décadas do século XX que o grupo dos ‘sem religião’ passa a apresentar taxas maiores de crescimento”6. 


			Não obstante esse crescimento total, o que se percebe dentro das ramificações evangélicas é algo semelhante ao que acontece com o catolicismo, pois as denominações mais tradicionais, como, por exemplo, os luteranos que já na década de 1991 o IBGE detectou que passaram a ser o segundo colocado no ranking das dez maiores igrejas protestantes no Brasil, eram pouco mais de 1 milhão enquanto os Batistas já figuravam com 1,5 milhão de seguidores7.


			Vive-se também um momento na sociedade em que cresce um comportamento religioso multifacetado e diante disso cada vez mais as pessoas se apropriam de elementos de várias expressões religiosas. Parece que as várias crenças dialogam, ainda que não no campo oficial, mas na lógica do acesso livre ao conteúdo, esse diálogo entre conceitos e pessoas (interlocutores) amplia a dinâmica da alteridade. Segundo Teixeira: “o diálogo autêntico traduz um encontro de interlocutores pontuados pela dinâmica da alteridade, do intercâmbio e da reciprocidade”8, por isso é possível que a pessoa opte por uma reconfiguração de sua visão religiosa, através do diálogo, acessando novos saberes e assim reconstruindo sua religiosidade. Hoje é possível alguém ser simpatizante do candomblé e frequentar o Espiritismo. Pode ser batizada em uma igreja protestante, mas casar-se em uma igreja Católica. Reunindo elementos diversos para compor uma espécie de “nova religiosidade”.


			No Brasil, a partir da década de 1920, especificamente no Rio de Janeiro, aparece a Umbanda9, uma espécie de religião que se identificava (ou ainda se identifica) com a forma misturada do povo brasileiro, pois traz consigo um pouco da diversidade das crenças brasileiras e sua cultura. Alguns a chamaram de uma religião propriamente brasileira, pois encarnava melhor a tradição sincrética nacional. Não obstante, percebe-se na atualidade uma atrofia cada vez maior dessa religião. Ainda segundo Pierucci, de acordo com o censo de 2000, ela representava apenas 0,26% da opção de brasileiros com 432.001 adeptos declarados. 


			A Umbanda tem naturalmente uma pertinência de brasilidade visto que aqui nascida, agregando elementos da pluralidade brasileira, crescendo, inclusive, em meio a alguns intelectuais que admiravam o modo de ser peculiar e inovador da mesma. Entre os negros ela marca uma identidade própria, embora com elementos da brasilidade, emergia principalmente como forma de assegurar a esse grupo que fora marcado por tanta discriminação e sofrimento, uma forma de sobrevivência da própria identidade, no entanto, afirma Pierrucci que:


			Apesar da incensada ‘brasilidade’ da umbanda, apesar do desejado impacto demográfico que aos olhos dos estudiosos sua recepção mereceria ter para ela assim consolidar-se no concerto (multi)cultural das religiões em nosso País, ela começou a entrar em refluxo já na década de 1980.”10


			De acordo com o IBGE entre 1980 e 2000, percebe-se a tendência religiosa no Brasil, apontando com clareza para a diminuição do número de Católicos, aumento dos Evangélicos em geral e diminuição das religiões afro-brasileiras. Outro dado importante é o crescimento muito acentuado, nesse período, dos chamados “sem religião”. Essa postura era muito pouco assumida uma vez que declarar-se dessa forma não condizia com o censo tradicional comum11.


			Tabela 2 - Principais religiões do Brasil de 1980 a 2000.
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			(*) Não inclui religião não declarada e não determinada
Fontes: IBGE, Censos demográficos.


			Na atualidade, sabe-se que o brasileiro tem maior expectativa de vida, há um número crescente de idosos na sociedade, o que pode apontar para uma manutenção de certos traços tradicionais no dia a dia, a expectativa de vida do brasileiro aumentou em 25,4% em cinquenta anos, entre 1960 e 2010 segundo dados do IBGE do Censo de 2010. Apesar da longevidade do brasileiro, o que poderia indicar a manutenção da tradição como forma fundamental de postura, inclusive religiosa, não se faz ver no Brasil, uma vez que cada vez mais pessoas optam por caminhos novos, configurações diferentes, misturas e novas composições. 


			A dinâmica do campo religioso também atende a essas referências, pois ali também se encontra o jogo, a luta entre o novo e o que vai passando, não necessariamente velho, até porque o conceito de velho tem mudado muito, com as mudanças tecnológicas tão aceleradas ultimamente. Deixou de ser novo o equipamento que, lançado no final do ano anterior, tem uma “nova” versão no meio do ano atual. Antigamente um produto era feito para durar décadas.


			Hoje as coisas mudam rapidamente, os modismos são novos a cada estação. Isso inclui a vida, o modo de ser, as opções e até as expressões religiosas que são configuradas pela diversidade de percepções das divindades e do relacionamento do ser humano com elas e a própria religiosidade que se refere ao fazer religioso no cotidiano dentro ou fora do espaço próprio como, por exemplo, nos templos, especialmente no Brasil. Esse novo comportamento da sociedade aponta para uma necessidade de mudança no modo de fazer e apresentar, quem sabe, as mesmas coisas e conteúdos, porém com novas interfaces. 


			Mas a sociedade atual, mais que moderna, na pós-modernidade, não tem forma definida e busca constantemente novas formas ou como disse Bauman ao comparar o comportamento da sociedade com o líquido: “enquanto os sólidos têm dimensões especiais claras, mas neutralizam o impacto e, portanto, diminuem a significação do tempo, os fluidos não se atêm muito a qualquer forma e estão constantemente prontos a mudá-la”12 . Ele compara a sociedade que se movimenta com alguma facilidade, entre diversos terrenos, como um ato de constante metamorfose, provavelmente a religião e sua difusão necessita apropriar-se também dessa malemolência, novas caras para um mesmo conteúdo, ainda que o conteúdo contenha “velhos conceitos”, seja apresentado de “cara nova”.


			Quem sabe ao invés de um “Deus seja louvado”, contido ainda nas cédulas da moeda Brasileira de um Real, um “Deus é o cara!”? Quem sabe ao invés de livros impressos, os “escritos” sejam digitais? Os dispositivos móveis de comunicação digital povoam cada vez mais o cotidiano e imprimem novos modus operandi nos indivíduos e formatam a sociedade, “atualmente, cada vez mais processamos também a informação de forma multimídica, juntando pedaços de textos de várias linguagens superpostas simultaneamente”13. Essa influência é clara e está alterando o modo de ver, viver e transmitir a religiosidade, possibilitando cada vez mais a personalização e a mistura de possibilidades.


			1.2 A secularização da(s) religião(ões) na modernidade através do virtual


			A modernidade inaugurou diversos aspectos da vida que marcam a quebra de alguns paradigmas sociais; novas configurações de família, ampliação do discurso de convivência mais tolerante com as diferenças, disposição para um foco de vida mais voltado para o “aqui e agora”, entre outros. Com o advento das novas tecnologias, especialmente as TICs que, a despeito de propiciar maior possibilidade de contato entre pessoas através de vários dispositivos móveis e aplicativos, parece gerar uma ambiente mais individualista. Segundo Portella:


			O ser humano, em sua individualidade e racionalidade, de certa forma substitui o centro anterior, a saber, um cosmo sagrado, com suas derivações encompassadoras de sentido e norma, gerido por instituições religiosas que davam a coesão social e cultural e que alocavam o centro de sentido para além do ser humano. A Modernidade, no entanto, coloca o ser humano como medida de si, de suas relações e do universo, a partir de uma lógica cartesiana e de uma moral kantiana.14. 


			Parece que estamos mais propensos a um afastamento do convencional e tradicional, do coletivo e voltando-nos mais para o “eu”, o “eu mesmo”, configurando  não só a “lente”, o filtro com o qual enxergamos as coisas, como também compondo novas maneiras de ser.


			Atualmente no Brasil se observa cada vez mais pessoas conectadas à internet que seja pelo computador, tablets ou (principalmente) por smartphones, inclusive com maior frequência do que assistem à televisão. Segundo relatório do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC.Br), em estudo realizado em 2017, “A conexão à internet somente pelo celular se tornou a forma mais comum de navegar na web no Brasil [...] O levantamento [...] é um dos mais importantes do país sobre o tema.”15. Segundo relatório publicado pela Forrester Reserach, empresa de pesquisa e consultoria global, atualmente o acesso à rede mundial de computadores já superou o gosto pela TV16. Segundo relatório dessa empresa já publicado no site em março de 2012, os brasileiros parecem ter adotado esse canal como o principal veículo de informação e entretenimento. Diz o relatório que, 
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